
 

 

O real é a terceira moeda que mais perdeu valor frente ao dólar desde o "tarifaço" 

detalhado na última quarta-feira (2) pelo presidente dos Estados Unidos, Donald 

Trump. 

A informação consta em um ranking de 118 países elaborado pela agência 

classificadora de risco Austin Rating, com base em dados do Banco Central do 

Brasil (BC). 

A queda acumulada do real a partir do dia 2 de abril chegou a 5,10% nesta terça-feira 

(8), dia em que o dólar voltou a encostar nos R$ 6 nas negociações. Conforme o 

levantamento, ao menos 58 países viram suas moedas se desvalorizarem no período. 



A maior perda foi observada no dinar, a moeda da Líbia, que recuou 13,2%. Em 

seguida (e logo à frente do Brasil), vem o peso colombiano, com desvalorização de 

5,8%.  

Nesta terça-feira, o dólar comercial fechou a R$ 5,9973. Para a elaboração do ranking, 

entretanto, a Austin Rating considera as taxas de câmbio de referência Ptax, 

divulgadas diariamente pelo BC. Nessa modalidade, o dólar ficou cotado a R$ 5,9362. 

O levantamento mostra que poucas moedas avançaram sobre o dólar nos últimos 

dias. Entre elas, estão o iene (2%), do Japão, e o franco suíço (3%), da Suíça. 

 

Veja o ranking abaixo: 

 

Moedas que mais perderam valor desde o 'tarifaço' de Trump 
Brasil ocupa a 3ª posição, com desvalorização de 5,10% 
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